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Resumo

Compreender os padrões de distribuição de espécies têm sido uma das lacunas a serem
estudadas na ecologia vegetal. O objetivo deste trabalho foi analisar a composição florística e os
padrões de diversidade beta em ecounidades da vegetação arbórea, no rio Verde Grande,
localizado no extremo norte de Minas Gerais.  Para isso, foram alocadas 30 parcelas de 20 x 20
m ou 10 x 40m (400 m²: configurações de parcelas dependendo da largura da vegetação), sendo
mensurados todos os indivíduos com diâmetro à altura do peito (DAP) maior igual3,0 cm. As
fitofisionomias atreladas às unidades geomorfológicas, com diferentes níveis de susceptibilidade
à inundação, foram delimitadas como “ecounidades” e classificadas da seguinte forma: Terraço
Inferior (TI); Terraço Superior (TS); Dique Marginal (DM); Planície Alta (PA); e Planície Baixa
(PB). As maiores riquezas de espécies foram observadas na Planície Alta (54) e Planície Baixa
(39), sendo a menor no Terraço Inferior (14). As espécies mais abundantes em cada área estão
representadas por: Triplaris gardneriana, Albizia inundata e Prosopis ruscifolia (DM); Cenostigma
pluviosum, Pterocarpus zehntneri e Simira sampaioana (PA); Mimosa tenuiflora; Pterocarpus
zehntneri e Randia armata (PB); Annona spinescens, Geoffroea spinosa e Albizia inundata (TI);
Geoffroea spinosa, Prosopis ruscifolia e Albizia inundata (TS). Registrou-se 49 espécies raras (
menor igual3 indivíduos). O Índice de Dissimilaridade de Sorensen (Betasor) indicou que o
turnover (0,65) foi preponderante na determinação da diversidade beta entre as ecounidades em
relação ao aninhamento (0,13). Comparando as ecounidades, observa-se maior turnover entre
Dique Marginal e Planície Alta (0,91) e maior aninhamento entre Planície Baixa e Terraço Inferior
(0,21). A alta substituição espacial de espécies poderia ser explicada pela intensidade e
frequência diferencial dos alagamentos em cada uma das ecounidades.  
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